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As cores da
história

O Brasil fechou o primeiro trimestre de 2025 com ta-
xadedesocupaçãode7%,amenorparaoperíododesde
2012, apesar da alta frente ao trimestre anterior (6,2%).
ApesquisadoIBGEapontouaumentonabuscaporem-
prego(13,1%),típicodosiníciosdeano,enquantoalguns
setorestiveramcortes expressivos.PÁGINA 5

Entrevista — A escritora Felicidade Patrocínio
lança o livro ‘História das Artes Plásticas de Mon-
tes Claros’, resgatando décadas de produção artís-
tica local. Ela destaca sua vivência direta com a
Associação dos Artistas Plásticos e a preocupa-
ção em preservar memórias que estavam se per-
dendo. PÁGINA 7

Taxa de
desocupação

Já está em funcionamento no Brasil o SinPati-
nhas, sistema que oferece registro gratuito de cães
e gatos, criando um “RG Animal” com identificação
única via QR code. A iniciativa, do Ministério do
Meio Ambiente, busca facilitar a localização de
pets perdidos, combater o abandono e fortalecer
campanhas de castração e vacinação. PÁGINA 4

O Governo de Minas decretou emergência em saúde
porcausadoaumentodecasosdeSíndromeRespiratória
AgudaGrave(SRAG), ampliandoavacinaçãoereforçan-

doaredepública.Criançaseidosossãoosmaisatingidos,
cominternaçõesemalta,principalmenteemMontesCla-
ros,ondeaquedadetemperaturatempreocupadopaise

profissionaisdesaúde.Hospitaisdaregiãorelatamsuper-
lotaçãoemleitospediátricosereforçamequipeseequipa-
mentosparaatendera demanda.PÁGINA 3

SinPatinhas
facilita registro
e proteção

Surto de doenças
respiratórias em Minas
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A servidoraMaria Clara Guimarães já registrou seu pet e considera amedida fundamental

Felicidade busca narrar a história sem juízos críticos,mas reconhece o encanto pessoal pelo tema

u COLUNAS

PÁGINA 6

Aquele que não quer

perder nem sequer

um privilégio, põe-se

a se definir como

pessoa melhor que

as demais

ANA PAULA

ARQUIVO PESSOAL

FRIDA E PAGU



Opinião

Simone Lopes*

A recente divulgação de dados pelo
Supremo Tribunal Federal (STF) reve-
lou que o INSS é o epicentro da litigio-
sidade contra a União, respondendo
por impressionantes 87% das ações fe-
derais em tramitação. São 3,8 milhões
de processos, a maioria deles movidos
por pessoas que apenas querem ver
reconhecido um direito básico – o
acesso digno a benefícios previden-
ciários.

A maioria dessas ações envolve be-
nefícios por incapacidade, como auxí-
lio-doença e aposentadoria por invali-
dez, além de aposentadorias por tem-
po de contribuição ou especiais. A ra-
zão para tanta demanda judicial é co-
nhecida: perícias médicas mal condu-
zidas, sistemas ineficientes, ausência
de orientação e lentidão no atendi-
mento.

O impacto disso ultrapassa o drama
pessoal dos segurados. O que se vê é
um colapso sistêmico que sobrecarre-
ga tribunais, gera insegurança jurídi-
ca, atrasa pagamentos legítimos e au-
menta os gastos públicos com honorá-
rios, perícias e custas processuais —
despesas que poderiam ser evitadas
com uma estrutura mais eficiente.

O que tem sido feito? Iniciativas co-
mo o DataJud, do Conselho Nacional
de Justiça, e a plataforma Pacifica, da
AGU, são esforços relevantes. O pri-
meiro, ajuda a mapear e compreender
os focos da litigiosidade. O segundo
busca resolver conflitos antes que se
tornem ações judiciais, especialmen-
te nos casos em que benefícios foram
negados sem justificativa consisten-
te. Essas ferramentas têm potencial,
mas ainda são paliativas diante da
profundidade do problema.

É preciso encarar a questão como
uma urgência econômica e institucio-
nal. A desjudicialização da Previdên-
cia não será alcançada apenas com
boas plataformas tecnológicas. Ela
exige mudança de cultura institucio-

nal, investimento em qualificação téc-
nica, valorização do atendimento hu-
mano e revisão de procedimentos que
hoje penalizam o segurado em vez de
protegê-lo.

Essa judicialização em massa não é
apenas um sintoma da ineficiência do
sistema. É, acima de tudo, um alerta
sobre os custos econômicos e sociais
da má gestão pública. Cada processo
judicial representa não apenas um
gasto para o Judiciário e para os cofres
da União, mas também um cidadão
ou cidadã à espera, por meses ou anos,
de uma resposta que deveria vir de for-
ma administrativa, célere e justa.

Enquanto o sistema não se transfor-
ma, a judicialização seguirá sendo, pa-
ra milhões de brasileiros, o único ca-
minho para obter um direito básico. E
o Estado precisa mudar sua rota ou
seguirá pagando por sua própria inefi-
ciência, em todos os sentidos.

*Advogada especialista em Direito

Previdenciário e sócia do escritório Lopes

Maldonado Advogados

Gregório José*

O Índice SumUp do Microem-
preendedor (ISM) cravou 100,38
pontos em março. Um alívio para
os que vendem pão na esquina, cos-
turam no fundo de casa ou arris-
cam um salão de beleza na varanda.
O número representa um cresci-
mento de 2,85% nas vendas em rela-
ção a fevereiro. E, se olharmos o re-
trovisor do tempo, uma alta de
0,70% em relação a março do ano
passado.

Mas antes que alguém estoure a
champanhe do MEI, é preciso tirar
a calculadora do bolso e fazer o que
poucos fazem no Brasil: contas.
Crescimento, sim, mas rastejante.
Um avanço de 0,70% ao ano é o que,
em outras épocas, o IBGE chamava
de estagnação com febre.

A base da pirâmide está se mexen-
do. Mas como em areia movediça:
cada movimento exige esforço do-
brado e traz pouco resultado. O
ISM mede a realidade de milhões
que vivem da própria força e criati-
vidade, dos que batalham na infor-
malidade ou com um CNPJ magri-
nho, mas cheio de coragem. E a lei-
tura é clara: estão vendendo mais,
sim, mas ganhando quase nada.

É preciso ir além da manchete. A
pergunta que se impõe é: esse cresci-
mento sustenta o feijão no prato e o
aluguel no fim do mês? A resposta é
um sonoro não. O pequeno em-
preendedor não cresce porque o
Brasil cresce; ele cresce apesar do
Brasil. A informalidade ainda é re-
fúgio, não escolha. A falta de crédi-
to, a burocracia insana e os impos-
tos regressivos empurram milhões
para o empreendedorismo por ne-
cessidade — e não por vocação.

Vender mais 2,85% em um mês é,
para muitos, apenas o necessário
para manter o carrinho de pipoca
funcionando, a conta de luz em dia
e a marmita garantida. É o famoso
crescimento que corre para não
sair do lugar. Uma economia que se
equilibra em cima de microem-

preendedores que, de tão micro, vi-
vem à margem das políticas públi-
cas e dos pacotes bilionários.

O ISM traz uma verdade descon-
fortável: enquanto os grandes dis-
cutem incentivos, os pequenos sus-
tentam a economia real. São eles
que empregam, que giram o comér-
cio local, que movimentam a vida
nas periferias. Mas recebem do Es-
tado apenas estatísticas — e olhe lá.

Se o Brasil quer realmente sair do
pântano do subdesenvolvimento,
precisa parar de fingir que 0,70% é
crescimento. Isso é remendo. É cos-
mético. É número de economista
que nunca precisou vender trufa pa-
ra pagar a faculdade.

O futuro do país passa pelo pre-
sente dos pequenos. Ou melhor: pas-
sa pela dignidade que ainda não
chegou para eles. O dia em que um
crescimento de verdade for sentido
no caixa do ambulante e na conta
da manicure, aí sim, poderemos
chamar isso de progresso.

Porque crescer não é subir um ín-
dice. É subir a vida.

*Jornalista/Radialista/Filósofo

A maioria dessas ações
envolve benefícios por
incapacidade, como
auxílio-doença e
aposentadoria por
invalidez, além de
aposentadorias por tempo
de contribuição ou
especiais. A razão para
tanta demanda judicial é
conhecida: perícias
médicas mal conduzidas,
sistemas ineficientes,
ausência de orientação e
lentidão no atendimento.

Ocustoda ineficiência
do INSS e judicialização

emmassa

Por um Brasil que
cresce sem crescer
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O ISM traz uma verdade
desconfortável: enquanto
os grandes discutem
incentivos, os pequenos
sustentam a economia
real. São eles que
empregam, que giram o
comércio local, que
movimentam a vida nas
periferias. Mas recebem do
Estado apenas estatísticas
— e olhe lá.

2 MONTESCLAROS,segundaeterça-feira,5e6demaiode2025 onorte.net



PRETO NO
BRANCO

Minas Gerais declara
emergência por
surto de SRAG

Saúde

EmMOC, temperaturas baixas e aumentode casos
respiratóriosmobilizam famílias e hospitais

u

Nãotenhoenemnuncativeaintençãodeatacaros
integrantesdojudiciáriobrasileiro.Entretanto,enten-
do queo STF deveria repensar suas ações agindo de
acordocomaConstituiçãoFederaleavontadedopo-
vo.Anossapreocupaçãosedeveaofatodequequan-
doapopulaçãoperdeaconfiançanojudiciárioésinal
dequeademocraciaestá emruína.

Polícia Federal

Nomomento emqueapopulaçãoperde todacon-
fiançanasaçõesdospoderesconstituídosqueestão
desgastados e de uma certa forma desmoralizados
juntoaosbrasileirosnomomentosónosrestaconfiar
notrabalhosériodaquelesprofissionaisdaPolíciaFe-
deralcomprometidoscomalisuraeaverdade.Essaé
aúnicaformaderecuperarmosademocracia.Asapu-
raçõesemórgãosdoGovernoaexemplodo INSSnos
trazumaluzdeesperança.Soudeopiniãoqueainsti-
tuiçãonãodevesubmeteradecisõese investigações
foradosatos republicanos.

Decisão de candidatura

Oex-prefeitodePadreCarvalhoeex-presidenteda
Amams,NilsonBispodeSá,conhecidocomoNilsinho,
informou à coluna que não engavetou o projeto de
disputar uma cadeira na Câmara Federal no pleito
eleitoralde2026.Comentouqueestáavaliandotodas
as possibilidades e que uma decisão definitiva será
anunciadanomêsde julho.

Carlos Viana

Mesmonãotendoboladecristal, ficafácilperceber
queosenadorCarlosViana (Podemos),quedeclarou
que vai para a reeleição, terá muita dificuldade em
renovaroseumandato.Oseugrandeerro foinão ter
avaliado bemo espaço que ocupa, ter se dissociado
dogrupodadireitalideradoporBolsonaro(PL)enão
semanifestarsobreasprincipaispautasdadireita.O
resultado de suas decisões foi verificado na eleição
em Belo Horizonte no ano passado, quando conse-
guiu ficar apenasna sétima colocação, atrás deBru-
no Engler (PL), Fuad Noman (PSD), Mauro Tramonte
(Republicanos), Gabriel (MDB) eDudaSalabert (PDT).

Mateus Simões

Apesar do governador Romeu Zema estar sendo
bem avaliado pela população de Minas Gerais, com
exceção por profissionais da segurança e da educa-
ção,ovice-governador,MateusSimões,mesmotendo
sido o primeiro nome apresentado como candidato
aoGoverno deMinas em 2026, até agora não conse-
guiudecolar.Apesardetodaaestruturaaoseuentor-
no,elecontinuaembaixanaspesquisas.Vejoemsua
logísticadepré-campanhadoisfatoresqueprecisam
serrevistos.Oprimeiroéteraoseuladoumaengenha-
riapolítica que interpretea vontadeeopensamento
dapopulação.Ooutroproblemaéparardeandarem
círculo, “ pisando nosmesmo lugares e comasmes-
maspessoas”.Existeumadiferençamuitograndeen-
tre você gravitar e confiar em que vive em torno da
coroaeaquelesquedecidemapoiaro rei.

Judiciário e a
democracia

Larissa Caldeira, dez anos, teve tosse persistente e

cansaço, que despertarama atenção damãeRose.

“Felizmente ela estámelhorando e o pulmão está

limpo”

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

O Governo de Mi-
nas decretou emer-
gência em saúde devi-
do ao aumento de ca-
sos de Síndrome Res-
piratória Aguda Gra-
ve (SRAG), permitin-
do ações rápidas co-
mo aquisição de insu-
mos e contratação de
profissionais. Crian-
ças e idosos são os
mais afetados, com
301 internações regis-
tradas entre as crian-
ças . Para prevenir
complicações, a vaci-
nação foi liberada pa-
ra toda a população
nas unidades de saú-
de.

Em Montes Claros,
na madrugada desta
segunda-feira (5), a
temperatura chegou
aos 17?˚C. A engenhei-
r a B r u n a F i a l h o é
mãe de Melissa e Ma-
riana, de sete e três
anos, respectivamen-
te. Para ela, a mudan-
ça de hábitos em vir-
tude da queda de tem-
peratura é uma neces-
sidade. “Estou redo-
brando os cuidados
aqui em casa. Tenho
mantido a vacinação
das meninas em dia,
reforçado a higiene
das mãos com fre-
quência e tenho evita-
do lugares muito fe-
chados ou com aglo-
m e r a ç ã o ” , d i z . E l a
acrescenta que é im-
portante estar atenta
aos sintomas. “Se per-
cebo algo, procuro
orientação médica lo-
go no início. Além dis-
so, estou mantendo
u m a a l i m e n t a ç ã o
equilibrada. O que es-
tá ao alcance esta-
mos fazendo. Man-
tendo todos os cuida-

dos, fico mais tranqui-
la”, disse.

E foi a atenção aos sin-
tomas que salvou Laris-
s a C a l d e i r a , d e d e z
anos. “Como tenho imu-
nidade baixa, fiquei um
pouco mal com a mu-
dança de tempo. Gripei,
minha garganta estava
arranhando um pouco
e senti muito frio. Mi-
nha mãe correu comigo
para o médico. Agora es-
tou melhorando”, disse.
A mãe, a comerciária
Rose Caldeira, declarou
que a tosse persistente e
o cansaço alegado pela
filha despertaram a sua
preocupação. “O médi-
co avaliou o pulmão,
que estava limpo, e re-
ceitou um antialérgico.
Isso tem cerca de cinco
dias e hoje ela está me-
lhor. Só agora fiquei um
pouco mais relaxada”,
disse Rose, que também
tem evitado aglomera-
ções.

No Hospital das Clíni-
c a s M á r i o R i b e i r o
(HCMR), o movimento é
constante. A diretoria
informou que toda a re-
de está atenta à situa-
ção. O Centro de Espe-
cialidades Médicas (Ce-
med) está preparado pa-
r a r e c e b e r a d u l t o s e
crianças em casos mais
simples, que precisam
ser atendidos ambulato-
r i a l m e n t e , i n c l u s i v e
com especialistas nessa
área, conforme a direto-
r a R a q u e l M u n i z . E ,
além disso, informa Ra-
q u e l , o H C M R c o n t a
com o pronto atendi-
mento pediátrico e o
p r o n t o a t e n d i m e n t o
adulto, com porta aber-
ta para fazer atendi-
mento com escala com-
pleta de pediatras e de
médicos de apoio. “Te-
mos também os equipa-
mentos, como respira-
d o r e s , p a r a a t e n d e r

aqueles casos mais gra-
ves. Nossa equipe está
em alerta para conse-
guir atender essa de-
manda tanto de Montes
Claros como do Norte
de Minas nesse estado
de emergência”, afir-
mou Raquel.

O Hospital Universitá-
rio Clemente de Faria re-
latou um aumento nos
casos de problemas res-
piratórios, principal-
mente bronquiolite, em
crianças de zero a seis
meses. Na última sema-
na, seis pacientes preci-
saram de intubação e
ventilação mecânica,
transferidos para a UTI

pediátrica. Leitos pediá-
tricos têm mais de 70%
de ocupação por qua-
dros respiratórios, des-
tacando a necessidade
de vigilância constante.
O hospital garantiu, em
nota, que está prepara-
d o p a r a a t e n d e r a s
crianças, seguindo pro-
tocolos de saúde e bios-
segurança.

A Secretaria de Comu-
nicação da Prefeitura
de Montes Claros foi
procurada para falar so-
bre quais medidas estão
sendo colocadas em prá-
tica diante do quadro.
Até o fechamento da edi-
ção, não houve retorno. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

ARQUIVO PESSOAL

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

‘RG Animal’ gratuito
para cães e gatos

Geral

Sistema visa promover a posse responsável e
auxiliar na localização de pets perdidos

u

O início da gestão Guilherme Guimarães em
Montes Claros-MG é marcada pela mudança
política e administrativa. Sem os fiéis compa-
nheiros do ex-prefeito Humberto Souto, al-
guns demitidos, outros jogados para a quarta
divisão que ficaram sem força e influência no
poder, simplesmente desarticulou as ações as-
sertivas, criando dúvidas, sobre o atual gover-
no. Uma incógnita, apesar da receita orçamen-
tária bilionária.

Coroa de ouro
A disputa pela coroa de ouro (prefeitura de

Montes Claros ) passa por 2026. O resultado
das urnas vai mostrar um novo cenário na dis-
puta municipal de 2028.

Abra o olho
Pesquisas para consumo interno já não é

mais a mesma da campanha. Prefeito Guilher-
me Guimarães de Montes Claros-MG que abra
o olho.

Desgaste
A CâmaraMunicipal deMontes Claros-MG co-

meçou 2025, como terminou 2024. Mal avalia-
da.

Cultura
A lei que torna permanente a Política Nacio-

nal Aldir Blanc de Fomento à Cultura foi sancio-
nada pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) permitindo um tempomaior para a aplica-
ção dos repasses de R$ 15 bilhões previstos a
estados e municípios.

Força política
A criação da União Progressista terá o título

de maior bancada da Câmara, com 109 parla-
mentares. Atualmente, a liderança é do PL,
que conta com 92 deputados. No Senado, a
nova aliança colocará a federação em pé de
igualdade com PL e PSD, cada um com 12 sena-
dores. Além disso, os dois partidos, agora jun-
tos, têm omaior número de prefeituras no Bra-
sil, com 1.336 prefeitos, e seis governadores. 

Incógnita

AveterináriaMariaEduardaapoiaoSinPatinhasporsuarelevâncianasaúdepública.

Apresentador de TV e observador da cena política

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.

br

Já está em operação
no Brasil o Sistema Na-
cional de Identificação
deCãeseGatos(SinPati-
nhas), que permite o re-
gistro gratuito dos ani-
mais por meio da emis-
são do chamado “RG
Animal”. A carteirinha
digital garante um nú-
mero único de identifi-
cação acessível por QR
code, facilitando a loca-
lizaçãodepets perdidos
e promove a posse res-
ponsável. O cadastro,
que é voluntário e pode
serfeito pela conta Gov.
br, também mantém os
tutores informados so-
bre campanhas públi-
casdecastração,vacina-
ção e microchipagem.

A iniciativa é gerida
p e l o M i n i s t é r i o d o
Meio Ambiente e Mu-
dança do Clima (MMA)
e pretende estimular a
guarda responsável,
combater o abandono e
apoiar o controle popu-
lacional ético de cães e
gatosnopaís.Oregistro
inclui dados do tutor
(nome, identidade, CPF
e endereço) e do animal
(procedência, raça, se-
xo, idade, vacinação,
doenças e local de resi-
dência). Também é pos-
sível associar micro-
chips já implantados
nos pets, potencializan-
do a identificação em
caso de perda.

De acordo com dados
dogovernofederal,esti-

ma-se que o Brasil tenha
atualmente cerca de 62,2
milhões de cães e 30,8 mi-
lhões de gatos, sendo que
aproximadamente 35%
desses animais vivem nas
ruas ou abrigos.

EmMontes Claros, a ser-
vidora pública Maria Cla-
ra de Carvalho Guimarães
já realizou o registro do
seu pet no sistema e consi-
dera a medida fundamen-
tal. “Acho importante o le-
vantamento do número
deanimaisparadiagnósti-
co e planejamento de
ações de prevenção, como
o controle populacional
deanimais de rua, quando
ONGs,protetoresindepen-
dentes e o próprio poder
público cadastram ani-
mais nesta situação. É
uma questão de saúde pú-
blica também”, afirmou.

Ela também destacou o
papeldaidentificaçãoúni-
ca dos animais no comba-
te ao abandono. “É impor-
tante que os animais se-
jam identificados caso se

percam e que se ateste a
responsabilidade do seu
tutoremcasoscomoaban-
dono e maus-tratos”. Se-
gundo Maria Clara, a tec-
nologia como o QR code
do RG Animal pode ser
uma grande aliada na re-
cuperação de animais de-
saparecidos. “Sem dúvi-
das, a identificação do ani-
mal, ajuda a encontrar os
tutores responsáveis”.

A médica veterinária
Maria Eduarda de Olivei-
raMartinstambémdefen-
deaimportânciadoSinPa-
tinhas como medida de
saúde pública. “A micro-
chipagemjáexiste, inclusi-
ve é usada pela prefeitura,
efuncionacomoumproje-
to de identificação. Isso
ajuda no controle da nata-
lidade e facilita a localiza-
ção de animais perdidos”,
explicou.

Ela lembra que Montes
Claros vive uma situação
c r í t i c a e m r e l a ç ã o à
superpopulação de ani-
mais, sobretudo gatos.

“Tem muito animal na
rua. Isso impacta não só
na vida deles, mas tam-
bémnanossasaúde,como
no caso da leishmaniose,
s e n d o m u i t o c o m u m
aqui”, alertou.

Segundo Maria Eduar-
da, o sistema pode ser ain-
da mais eficaz se aliado a
campanhas contínuas de
castração. “Quanto mais
c a s t r a ç ã o ,m e n o s
superpopulação e menos
risco de doenças como a
leishmaniose.” Ela acredi-
ta que o SinPatinhas tam-
bém contribui para a pre-
venção de maus-tratos.
“Na clínica, minha amiga
que trabalha com resgates
recebemuitosgatosdebili-
tados, vítimas de envene-
namento, atropelamen-
to… A situação de rua é de-
sumana para eles, com o
SinPatinhas, podemos
controlar mais os maus-
tratos”.

*Com informações da Agência

Brasil

Will Nunes
willonorte@gmail.com

ARQUIVO PESSOAL

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Alta sazonal

IBGEmostra também recorde no rendimento do trabalhador

Da Agência Brasil

O Brasil fechou o pri-
meiro trimestre de
2025 com taxa de de-
socupação de 7%. Es-
se patamar fica aci-
ma do registrado no
trimestre anterior, en-
cerrado em dezem-
bro (6,2%), no entan-
to, é o menor para os
meses de janeiro a
março em toda a série
histórica do Instituto
Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IB-
GE), iniciada em 2012.

O recorde anterior
era de 2014, quando a
taxa de desocupação
no período marcou
7,2%. Em 2024, o índi-
ce era de 7,9%.

Os dados fazem par-
te da Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de
D o m i c í l i o s ( P n a d )
Contínua, divulgada
n e s t a q u a r t a - f e i r a
(30). O IBGE apura o
comportamento no
mercado de trabalho
para pessoas com 14
anos ou mais e leva
em conta todas as for-
mas de ocupação, se-
ja emprego com ou
sem carteira assina-
da, temporário e por
conta própria , por
exemplo.

Na metodologia do
I B G E , p e s s o a s q u e
não trabalham, mas
que também não bus-
cam vagas não en-
tram no cálculo de de-
sempregados.

De acordo com a
pesquisa, a alta da de-
socupação na passa-
gem do quatro trimes-
tre de 2024 para o pri-
meiro de 2025 é expli-

cada pelo aumento no
número de pessoas que
buscaram emprego, que
cresceu 13,1%, represen-
tando 7,7 milhões à pro-
cura de vaga (891 mil a
mais que no período ter-
minado em dezembro).
No entanto, quando a
comparação é com o
mesmo período de 2024,
houve redução de 10,5%
nesse contingente.

De acordo com a coor-
denadora de Pesquisas
Domiciliares do IBGE,
Adriana Beringuy, o re-
sultado revela compor-
tamento sazonal, “de
modo geral, observado
nos primeiros trimes-
tres de cada ano”.

SETORES

Em relação ao núme-
ro de ocupados, as redu-
ções mais significativas
entre o fim de 2024 e o
dado apurado em mar-
ço pertencem aos se-
guintes setores:

- Construção (menos
397 mil pessoas);

- Alojamento e alimen-
tação (menos 190 mil
pessoas);

- Administração públi-
ca, defesa, seguridade
social, educação, saúde
humana e serviços so-
ciais (menos 297 mil pes-
soas);

- Serviços domésticos
( m e n o s 2 4 1 m i l p e s -
soas);

CARTEIRA ASSINADA

A d r i a n a B e r i n g u y
considera que a redu-
ção da ocupação no pri-
meiro trimestre (me-
nos 1,3 milhão de pes-
soas) não comprome-
teu negativamente o ce-
nário do mercado de

trabalho brasileiro.
“Embora tenha havi-

do retração da ocupa-
ção, essa retração não
comprometeu o contin-
gente de empregados
com carteira assinada”.

O número de traba-
lhadores com carteira
assinada não teve varia-
ç ã o s i g n i f i c a t i v a n a
comparação com o tri-
mestre encerrado em
d e z e m b r o e c h e g a a
39,4 milhões, renovan-
do um recorde.

Segundo Adriana, o
patamar é sinal de “sus-
tentabilidade” do merca-

do de trabalho. De acor-
do com a pesquisadora,
o panorama do empre-

go é mais resistente a so-
frer efeitos do cenário
macroeconômico, co-

mo os juros altos, utiliza-
dos para esfriar a econo-
mia em momentos de in-
flação alta.

A taxa de informalida-
de, que contempla a po-
pulação sem carteira as-
sinada, marcou 38% no
t r i m e s t r e e n c e r r a d o
em março – a menor
desde o terceiro trimes-
tre de 2020 (também
38%). A mais baixa já re-
gistrada foi de 36,5% no
segundo trimestre de
2020.

RENDIMENTO

A p e s q u i s a m o s t r a
ainda que o rendimen-
to médio mensal dos
trabalhadores foi de R$
3.410, renovando recor-
de que pertencia ao tri-
mestre encerrado em fe-
vereiro (R$ 3.401). Esses
valores são reais, ou se-
ja, já aplicados os efei-
tos da inflação.

A massa de rendimen-
tos, o conjunto de di-
nheiro que os trabalha-
dores recebem para gi-
rar a economia ou pou-
par, ficou em R$ 345 bi-
l h õ e s , b e m p e r t o d o
maior já registrado (R$
345,2 no último trimes-
tre de 2024).

Economia

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Desempregode 7%noprimeiro trimestre éomenor já registradoparaoperíodo

Pregão Eletrônico nº 90009/2025 (UASG 158121)
Objeto: Contratação de serviços essenciais para a realização de evento de inauguração de obras 
do IFNMG - Campus Janaúba. Recebimento das propostas: a partir de 06/05/2025. Sessão 
Pública: 20/05/2025, às 08:30 horas (Horário de Brasília – DF). Edital disponível no Órgão e no site: 
https://www.gov.br/compras/pt-br e https://www.gov.br/pncp/pt-br. Maiores informações através do e-mail: 
compras@ifnmg.edu.br.

JARDEL CALDEIRA BRANT
Agente de Contratação

IFNMG - Reitoria

AVISO DE LICITAÇÃO

NORTE DE MINAS GERAIS

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO
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O curioso para mim é uma pessoa praticar
machismo, racismo, misoginia, homofobia,
transfobia, fascismo, eugenia, bullying, assé-
diomoral, assédio sexual, e com isso criar am-
bientes tóxicos, mas não querer que se dê os
nomes corretos a esses comportamentos, que
na opinião dela recebe um único nome: mimi-
mi.
Como não dá para mudar todos os dicioná-

rios e suas definições, pessoas assim deve-
riam recuar um passo e mudar a maneira de
tratar os outros. O pensamento é dela, mas a
verbalização pertence a todos.
Aos praticantes desses crimes travestidos de

liberdade de expressão tudo e às vítimas resta-
lhes o choro? Não! Que se sirvam de testemu-
nhas e acionem a lei! – Deixa de frescura! Sem-
pre foi assim! – Ah, é? Pois se sempre foi assim
que comece a mudar agora!
Depois de séculos, naturalizando pessoas co-

mo suas propriedades em relações amorosas,
de amizade ou de trabalho, que as denomina-
ções corretas sejam usadas, as tentativas de
domínio cessem, e se instale um ambiente sau-
dável. Quando uma presença lhe incomodar,
afaste-se, discretamente.
Uma vez, há 45 anos, meu tio apresentou-me

um amigo que estava em sua casa: – este é
fulano de tal! E o apresentado: – muito prazer,
sou divorciado! Alguns anos depois, em outra
situação outro homem me é apresentado, e

esticando a mão me diz: – muito prazer, sou va-
sectomizado. Falas simpáticas é que não foram,
e sim dizeres machistas, se posicionando de for-
ma territorialista demacho dominante, mostran-
do para a mulherada que estava na área.
Aquele que não quer perder nem sequer um pri-

vilégio, quando se sente ameaçado, põe-se a se
definir como pessoa melhor que as demais. São
meras crenças. Na opinião desse homem branco,
heterossexual e rico, ele estaria no topo de pirâ-
mide e tudo faz para não perder seu espaço. Em

geral, a sociedade o vê por essa mesma ótica.
Nesse país miscigenado em que a quarta gera-

ção poderá ter pele muito levemente amorena-
da, aqui considerada branca, mesmo tendo um
bisavô de pele negra, alguns, nessa condição, se
julgam arianos e pregam a eugenia, mas deve-
riam se encontrar com sua ancestralidade e pa-
rar com o discurso racista, ou o pior, a negação
do racismo.
Até quem defende minorias, na verdade maio-

ria menorizada por pequena representatividade
política e vozes silenciadas, se confunde na lin-
guagem. Por outro lado, os oponentes se mobili-
zam em ação contrária à existência desses gru-
pos, por não suportarem suas presenças e até
suas existências.
Os que negam a ciência e a terra redonda são

osmesmos que são contra políticas públicas, dis-
torcem a realidade e não conseguem ouvir o con-
traditório. Tudo precisa ser como imaginam que
seja.
É difícil conviver com pessoas teimosas, que se

julgam certas, pois se agarram às suas crenças,
além disso vivem dentro de suas bolhas, e se ali-
mentam de fake news. A coincidência de seu mo-
do de pensar com a de seu amigo de bolha refor-
ça sua crença. Um e outro se retroalimentam. É
um grupo grande, porém, mais gente na outra
metade vive a realidade e a verdade. Os dois gru-
pos não se suportam e essa rixa aumenta a cada
dia. Melhor evitar o debate.

Mimimi

Frida e Pagu Mara Narciso

yanmar@terra.com.br

Depois de séculos, naturalizando
pessoas como suas propriedades em
relações amorosas, de amizade ou
de trabalho, que as denominações
corretas sejam usadas, as
tentativas de domínio cessem, e se
instale um ambiente saudável.
Quando uma presença lhe
incomodar, afaste-se,
discretamente.
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Montes Claros revelada em

‘História das Artes Plásticas’

ANA PAULA

Felicidade Patrocínio lança obra que documenta legado dos artistas locaisu

ESCRITORA E ARTISTA PLÁSTICA

Felicidade Patrocínio
uENTREVISTA

AdrianaQueiroz

genteideiascomunicacao@gmail.

com

Nesta terça-feira (6), as
20h no Centro Cultural
HermesdePaula,aescrito-
ra Felicidade Patrocínio
lança a obra “História das
Artes Plásticas de Montes
Claros”, um documento
histórico que resgata e va-
loriza a memória artística
da cidade. Com um reper-
tórioliteráriojáconsolida-
do — incluindo títulos es-
gotados como Ensaio-Te-
mas Filosóficos, Raymun-
do Colares e o Fogo Alte-
rantedaCriaçãoePlantan-
do Flores pode-se colher
Tomates — Felicidade se
destaca pela sensibilidade
ao narrar pessoas, ideias e
contextos culturais. Em
entrevista exclusiva, ela
compartilha os bastidores
do novo lançamento e re-
flete sobre a importância
da arte e da memória em
Montes Claros.

O que a motivou a es-
crever este livro sobre a
História das Artes Plásti-
cas de Montes Claros?

Em primeiro lugar, o
amor pelas artes junto ao
desejo de sempre contri-
buircomaculturadacida-
de. Fiz parte do grupo que
fundou a Associação dos
Artistas Plásticos de Mon-
tes Claros, há quase 40
anos. Fui sua presidente
em3 gestõese sempreesti-
vepresenteeparticipativa
nas demais gestões, acom-
panhei o surgimento e
amadurecimentodamaio-
ria dos artistas da cidade,
após o surgimento dessa
Associação, registrando

suasatuações,publicando
artigos na imprensa local,
fui guardando papéis nas
gavetaseimagensnasreti-
nas. Percebi a qualidade e
autenticidade,aforçaebe-
lezadaartegeradanacida-
de. Vi artistas da primeira
e até da segunda onda
morrerem. Tive receio de
que dados importantes
desta história se perdes-
sem, o que já estava acon-
tecendo. E percebi que es-
tahistóriaprecisavaserre-
gistrada e oferecida à me-
móriadacidadeeàmemó-
ria destes artistas que tan-
to ofereceram e oferecem
aelanoconcernenteàprá-
tica do registro da beleza.
Paratal,tenteipatrocínios
através de inscrições edi-
taismaisdeumavez.Final-
mentefuiselecionadaeen-
tão o realizei. Moveu-me
também a certeza de que
estelivroserviráàhistória
da cidade, à história do es-
tado e à história do Brasil.
Reforçará o reconheci-
mento de Montes Claros
como cidade da Arte e da
Cultura. E suas informa-
çõesse estenderão ao tem-
po, em pesquisas futuras.

Como foi o processo
de pesquisa e seleção
dos artistas ou movi-
mentos que aparecem
na obra?

O processo de pesquisa
foi intenso. Ao iniciar, eu
pensava ter uns 90% das
informações necessárias.
Estava enganada. Desco-
bri a imensidão da expres-
são artística da cidade que
havia começado lá no ru-
pestre de 8.500 anos atrás
naLapaPintada,queficaa
11 km do centro da cidade.

A partir daí fui batendo
nasportas,visitandotudo,
fotografando tudo; semi-
nários, igrejas, conventos,
órgãos sacros, órgãos pú-
blicos, casas, ruas, praças,
um périplo sem fim. Parti
para os livros do Instituto
Histórico, bibliotecas, ar-
quivos, Secretaria de Cul-
turaeoutros,internet,soli-
citação de informações
aos artistas, etc. Tudo que
tinharelevânciafoianota-
do, registrado e depois se
transformou em texto.

Como o livro dialoga
com sua própria trajetó-
ria como artista plásti-
ca?

Diante da riqueza do ce-
nário das expressões pos-
tasànossafrenteexigimo-
nosminuciosocuidadona
tarefa de restringir os da-
dos numa síntese elucida-
tivadestasobraseartistas,
afastando o risco de colo-
car qualquer influência
dosvalores,análisesecríti-
cas pessoais, afastando
qualquer pretensão de
classificaçõessumáriasde
estilos, para não ser redu-
tora nem parcial, já que a
riquezadaobradearteem
sifogeaqualquerdetermi-
nação e mesmo que consi-
gamos apreendê-la em
parte,suacompreensãoes-
capará na totalidade. Pre-
tendemos oferecer tão so-
mente a narrativa das his-
tóriasdestasartes,seuapa-
recimento, o impacto que
causaram, suas autorias,
os dados essenciais, con-
textualizando-os no tem-
po e espaço onde surgi-
ram. No entanto, foi im-
possível disfarçar o nosso
encantamento, já que esti-

vemos presentes na maio-
ria desta trajetória.

Como você descreve-
ria o cenário das artes
plásticas em sua cidade
hoje?

Perceboumdesejodere-
tomadadepoisdecertope-
ríodo de estagnação. É ne-
cessário que os órgãos pú-
blicos e empresariais, as-

sim como as pessoas de
modo geral, prestigiem os
artistas, encomendando
obras,comprando,compa-
recendo às suas exposi-
ções e ateliês e se reconhe-
çam na expressão dos ar-
tistasdacidade.Percebem-
se ensaios de muita gente
nova no metiê.

Quais são os princi-

pais desafios e potên-
cias enfrentados pelos
artistas e sua produção?

A aquisição por parte de
compradores. Os patrocí-
nios para boas mostra-
gens, espaços para expor,
onde as obras possam ser
negociadas. Não se ven-
dem as obras nas exposi-
ções do Centro Cultural e
nem nas salas de exposi-
ção do Museu Regional.
Os artistas gastam com
materiais,consomemtem-
po executando suas obras,
numa busca intensa pela
beleza e verdade que que-
remregistrareacabamex-
pondo onde não se pode
vender.

Équaseimpossível,para
oartista, viver somente do
trabalho da arte em Mon-
tes Claros, ele precisa ter
outroempregoparapoder
fazer arte, senão não so-
brevive. Viver exclusiva-
mente da arte em Montes
Claros é coisa para pou-
quíssimosartistas.Agran-
de maioria do espectador
aprecia e elogia a obra,
mas não adquire.

Como a identidade da
cidade se reflete na pro-
dução artística que você
retrata no livro?

Como disse acima, sur-
preendeu-meveraintensi-
dade com que o folclore
Catopês da terra é expres-
sa nas telas e esculturas. A
arte sacra também tem es-
paço grande no exercício
dosartistaseonossopatri-
mônio histórico que anda
desabando é sempre bem
expresso. Percebe-se este
amornostálgicodamemó-
ria na maioria do exercí-
cio artístico daqui.
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Nodia12deabrilde2025,oLiliaBuffetsetransfor-
mouemumverdadeiro jardimdesonhosparacele-
brar os 15 anos de Maria Luiza. Em meio às flores,
aos perfumes suaves da primavera e à luz das bên-
çãosque pareciamdescer do céu, uma jovemespe-
cial florescia, amparada pelo amor incondicional
da sua família. O pai Jason Neto, com sua presença
firme e coração generoso. AmãePryscilla, que com
amore ternura construiucadapedacinhodesse ca-
minho. E as irmãsGiovannaePietra, companheiras
de alma e risos, exemplos de carinho e cumplicida-
de. Cada detalhe da noite carregava a história de
uma família que soube plantar amor, fé e esperan-

ça—eagoravêMariaLuizadesabrocharemgraçae
beleza. Foi uma celebração de vida, de sonhos e de
gratidão.Queasbênçãosquecobriramaquelanoi-
te continuem acompanhandoMaria Luiza em cada
passo, e que a família, essa base tão linda e forte,
permaneçasempresendoseuabrigoeseualicerce.
Em nome dos bisavôs, Sr. Norberto e Sra. Vilma —
pilares de tantas gerações —, deixamos aqui um
abraçoespeciala todaafamília,quetambémmere-
ceserparabenizadaehomenageadaporessahistó-
ria tão cheia de amor. Parabéns, Maria Luiza! Que a
sua caminhada seja sempre iluminada por Deus e
floresça cada dia mais. Fotos: Gustavo Silva

O esplêndido Debbut de Maria Luiza

Marilza,

Maria

Luiza e

Jasonde

souza

Lima

Pereira

A linda

debutante

Maria

Luiza

Pereira

Mota

Liza, Patrícia,Maria Luiza, Alexandre e Isabela

Com os pais Pryscilla e Jason Neto, e as irmãs

Giovanna e Pietra

OBisavôNorbertoCustódioqueencantoueemocionou

atodosaodançar lindamenteavalsacomMariaLuiza

Bisavós

Wilma,

Norbeto e

Maria

Luiza

Maria Luíza comos seuspais Pryscilla e JasonNeto

Giovanna, PauloMota, Carla,Maria Luiza,

Anniely, Pryscilla, JasonNeto e Pietra

Tatiane, Maria Luiza, Padrinho Marcelo e

Maria Vitória

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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